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Modalidad: P 

Nivel educativo: Primario (6 a 11 años) 

Palabras clave: Anos Iniciais, Multiplicação, Educação Matemática, Construção de Conceitos.  

 

Resumen  
Este pôster apresenta os resultados do trabalho desenvolvido em sala de aula com crianças do 

ensino fundamental de uma escola municipal de Foz do Iguaçu/PR. A proposta curricular do 

município prevê o ensino, no terceiro ano, até a tabuada do seis. Para a construção do conceito 

de multiplicação, tem sido utilizado como estratégia desenhos, adições sucessivas e o algoritmo 

da multiplicação. Foi realizada uma atividade diagnóstico para verificar como os alunos estão 

assimilando o conceito de multiplicação através do trabalho com diferentes estratégias. A 

atividade era composta de quatro situações problemas que envolviam os conceitos de 

proporcionalidade, adições sucessivas, combinatória e organização espacial. Os dados mostram 

que trabalhar a multiplicação de diferentes maneiras fez com que os alunos compreendessem 

melhor o conceito, no entanto, ainda, é necessário avançar no sentido de que sejam capazes de 

perceber a multiplicação como primeira opção e extrapolem a fase de desenhos passando a 

formalizar através dos algoritmos. Embora os resultados tenham sido bastante animador, na 

próxima fase, pretende-se investir no incentivo a formalização dos conceitos e a utilização do 

algoritmo da multiplicação por parte dos alunos, já que os resultados mostram que a construção 

dos conceitos parece estar bem encaminhada.  

 

Introdução 

A segunda autora participou de um processo formativo ofertado pela primeira autora que utilizava 

a Lesson Study no ano letivo de 2016, no qual, diversas ideias surgiram e uma delas foi trabalhar 

os conceitos da multiplicação com os alunos de diferentes formas.  

A Lesson Study é um contexto de formação, que leva os professores a refletirem sobre a sua 

prática na perspectiva do desenvolvimento profissional, por meio de um trabalho eminentemente 

colaborativo, tendo como foco a aprendizagem do aluno, no qual, as características principais 

são a reflexão e a colaboração. Este processo formativo que é centrado na própria prática 

mailto:dirección@autor1.com
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profissional do professor e que visa o desenvolvimento profissional é uma atividade contínua, na 

qual se espera que o professor não só compartilhe seus conhecimentos, mas que possa aprender 

com os outros professores e com os alunos, e ainda, contribuir com a melhoria do processo de 

ensino e aprendizagem (Isoda; Arcavi; Lorca, 2012; Baptista, et al. 2014; Ponte, et al, 2016).  

Neste artigo vamos apresentar um caso em que a formação trouxe resultados positivos para o 

professor e para os alunos que tiveram a oportunidade de conviver com um professor motivado 

e com novas estratégias de ensino discutidas no coletivo. 

Os Conceitos da Multiplicação 

Os problemas do campo multiplicativo foram divididos em categorias pelo psicólogo francês 

Gérard Vergnaud que em resumo nos apresenta que é possível trabalhar conceitos de 

proporcionalidade, organização espacial, combinatória e adições sucessivas através de problemas 

de multiplicação. 

Por isso é importante trabalharmos a diversidade dos problemas para que os alunos tenham o 

domínio das diversas relações matemáticas e compreendam realmente os cálculos que estão 

fazendo. 

No processo formativo os professores tiveram a oportunidade de aprender sobre esses conceitos, 

discuti-los em grupo e analisar os problemas de forma a entender o que cada um trabalha. 

Embora o algoritmo não possa ser desprezado foi enfatizado a importância de se valorizar a 

compreensão dos alunos do que se está fazendo. 

A seguir apresentamos o questionário diagnóstico realizado com a turma de terceiro ano da 

segunda autora e na próxima sessão, avaliamos os objetivos de cada atividade, bem como, os 

resultados atingidos pelos alunos. 

Questionário Diagnóstico 

 

1- Sabendo que uma galinha bota um ovo por dia, quantos ovos 20 galinhas 

botarão em 3 dias? 

2- Numa casa há 5 vasos com 8 flores em cada um. Quantas flores são no total? 

3- Ana tem as seguintes peças de roupa que são de cores diferentes. 
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Quantas combinações de roupa ela pode fazer para passear? 

4- Um prédio de 12 andares. Em cada andar há apenas três apartamentos. Quantos 

apartamentos há no prédio todo? 

Discussão das Atividades 

Na atividade 1 ï Sabendo que uma galinha bota um ovo por dia, quantos ovos 20 galinhas botarão 

em 3 dias? 

Nosso objetivo era trabalhar a proporcionalidade. Tivemos vinte alunos resolvendo pela operação 

da multiplicação, três alunos fizeram a operação da multiplicação e através de desenhos, um 

aluno resolveu pela operação da adição, um aluno não conseguiu resolver mas tentou, um aluno 

somou os números do problema sem noção do que estava fazendo, mostrando que apresenta 

muita dificuldade ainda não tendo a compreensão do que pedia o problema e possivelmente do 

conceito de multiplicação. 

Em resumo a maioria dos alunos atingiu nossos objetivos, apenas um ainda mostra dificuldades 

na resolução. 

Na atividade 2 ï Numa casa há 5 vasos com 8 flores em cada um. Quantas flores são no total? 

Nosso objetivo era que o aluno resolvesse através de adições sucessivas. Tivemos onze alunos 

resolvendo através da operação da multiplicação, dez alunos resolveram por desenho e quatro 

alunos resolveram pela operação da multiplicação e por desenho, apenas um aluno não conseguiu 

resolver, mas tentou. Embora um aluno ainda não tenha conseguido resolver ele tentou, o 

conceito ainda não está construído, mas o aluno está no caminho para que tal construção ocorra. 

Pensamos a atividade que envolve a multiplicação para que o aluno a resolvesse através de 

adições sucessivas, mas nenhum aluno o fez. De qualquer forma a maioria dos alunos 

conseguiram resolver o problema atingindo o resultado correto do mesmo. Isto mostra a 

importância de trabalharmos diferentes problemas envolvendo diferentes conceitos para que os 

alunos tenham a oportunidade de vislumbrar várias possibilidades de resolução. 

Na atividade 3 ï Ana tem as seguintes peças de roupa que são de cores diferentes. 
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Quantas combinações de roupa ela pode fazer para passear? 

Nosso objetivo foi trabalhar o conceito de combinatória. Foi a atividade que tivemos maior 

diversidade nas respostas. Tivemos três alunos que responderam por desenho, dois alunos 

fizeram pela operação da adição, um aluno só colocou o resultado e não temos como precisar se 

ele conseguiu fazer ou se copiou de alguém, um aluno simplesmente não fez, nem ao menos 

tentou, quatro alunos resolveram pela operação da multiplicação e por desenho, dez alunos 

fizeram pela operação da adição e por desenhos, e por fim, cinco alunos fizeram pela operação 

da multiplicação, desenho e confirmaram  o resultado pela operação da adição. 

Os vários tipos de resposta mostram como é importante o diálogo nas aulas de Matemática, apesar 

de usar caminhos distintos os alunos chegaram ao mesmo resultado e trabalharam o conceito de 

combinatória. A grande maioria dos alunos mostrou ter os conceitos bem definidos e 

conseguiram resolver o problema apesar do mesmo demandar um pouco mais de tempo. 

Na atividade 4- Um prédio de 12 andares. Em cada andar há apenas três apartamentos. Quantos 

apartamentos há no prédio todo? 

Nosso objetivo foi trabalhar conceitos de organização espacial. Tivemos onze alunos que 

resolveram pela operação da multiplicação, um aluno não conseguiu resolver, mas tentou, onze 

alunos fizeram por desenho, um aluno não fez e ainda, dois alunos fizeram pela operação da 

multiplicação e por desenho. 

Também nesta atividade a maioria dos alunos conseguiram resolver não apresentando grandes 

dificuldades. 

Algumas Considerações  

Após o término de todas as atividades, os alunos entregaram as folhas respondidas com as 

atividades para a professora e os problemas foram resolvidos com toda a sala. 

Os alunos puderam perceber que embora o resultado fosse o mesmo haviam diferentes caminhos 

para se chegar a ele e as discussões foram muito enriquecedoras para os alunos e para a própria 

professora da turma. 

Para os alunos porque eles não só começam a consolidar o conceito da multiplicação através de 

diferentes estratégias de aprendizagem, mas também percebem que existem diferentes caminhos 
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para chegar a um mesmo resultado e com isso desmistificam a Matemática como algo complicado 

e com um único caminho a ser percorrido enfatizando a importância de se interpretar o problema 

e compreender o que é pedido.  E para a professora da turma que pode através da formação 

continuada aprender novas estratégias de ensino na troca com os demais colegas e sentir o apoio 

necessário do grupo colaborativo para inovar em suas aulas. 

A professora relatou a atividade depois na formação continuada que participava utilizando a 

Lesson Study aos demais colegas professores e as atividades realizadas pelos alunos foram 

analisadas pelo grupo de professores e discutidas por eles. 

Conclusões 

A experiência do trabalho em grupo com a Lesson Study foi fundamental para incentivar e apoiar 

a professora (segunda autora) a trabalhar de diferentes formas com seus alunos.  

Quando da realização do questionário diagnóstico com os mesmos, os problemas foram 

colocados, mas a resolução era uma escolha deles e em muitos casos foi possível vislumbrar os 

alunos resolvendo por mais de uma forma. 

Quando havia dificuldades com o trabalho o apoio do grupo foi fundamental para que o professor 

reformulasse sua metodologia na busca de melhores alternativas, em todas as questões houve um 

aluno que não conseguiu resolver por apresentar muitas dificuldades na formalização dos 

conceitos, esse aluno veio transferido de outra escola há pouco tempo e na outra escola estava 

numa série inferior o que faz com o que o mesmo apresente sérias dificuldades para acompanhar 

a turma.  

Os dados mostram que trabalhar a multiplicação de diferentes maneiras fez com que os alunos 

compreendessem melhor o conceito, no entanto, ainda, é necessário avançar no sentido de que 

sejam capazes de perceber a multiplicação como primeira opção e extrapolem a fase de desenhos 

passando a formalizar através dos algoritmos. Embora os resultados tenham sido animadores, na 

próxima fase, pretende-se investir no incentivo à formalização dos conceitos e a utilização do 

algoritmo da multiplicação por parte dos alunos, já que os resultados mostram que a construção 

dos conceitos parece estar bem encaminhada.  
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Resumen  
Este pôster apresenta os resultados do trabalho desenvolvido no Laboratório de Ensino de 

Matemática ï LEM/Foz. Este espaço de aula e de promoção da indisssociabilidade entre o 

ensino, a pesquisa e a extensão, foi criado no ano de 2000 com o objetivo de dar suporte às 

disciplinas pedagógicas do curso de Licenciatura em Matemática, auxiliar a formação do futuro 

professor de Matemática e ser um espaço de troca de conhecimento entre a formação inicial e a 

formação continuada. Ao longo dos últimos dezesseis anos além de atender os objetivos iniciais 

foi também um espaço integrador onde se vislumbrou a parceria entre a universidade e a 

educação básica através de diversos projetos financiados pelo governo estadual e federal. O 

LEM/Foz extrapola a função de ser um Laboratório de Ensino e é também um laboratório de 

extensão e de pesquisa, neste espaço o aluno e futuro professor de Matemática, pode vivenciar 

experiências importantes para sua futura prática docente, inclusive com docentes da educação 

básica. É neste movimento de formação inicial e continuada, de educação básica e ensino 

superior que o LEM/Foz se constitui hoje um referencial não apenas no curso, mas também da 

universidade pública que busca a interlocução com a sociedade.  

 

Introdução 

O Laboratório de Ensino de Matemática LEM/Foz foi criado no ano 2000, na Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná ï UNIOESTE Câmpus de Foz do Iguaçu com o objetivo inicial de 

dar suporte as disciplinas pedagógicas do Curso de Licenciatura em Matemática, auxiliar a 

formação do futuro professor de Matemática e ser um espaço de troca de conhecimento entre a 

formação inicial e a formação continuada do professor que ensina Matemática. 

Mas ao longo dos anos os objetivos iniciais foram ampliados e o Laboratório não só atendeu a 

demanda inicial como também se tornou um espaço importante e articulador entre os diferentes 

níveis de ensino e entre o ensino, a pesquisa e a extensão.  

mailto:dirección@autor1.com
mailto:josericardo1012@gmail.com
mailto:lucianaperon@hotmail.com
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O LEM/Foz, dispõem de um ambiente apropriado para a elaboração de materiais didáticos, uso 

de tecnologias, mídias, reuniões e formação de professores, favorece o processo de construção 

de saberes e conhecimentos matemáticos, proporcionando aos professores e alunos da 

universidade e da educação básica parcerias de estudos, capacitações e investigações por meio 

de ações pedagógicas e pesquisas que procuram fazer com que sejam capazes de compreender e 

melhorar as situações da realidade escolar. Assim como afirma Lorenzato (2006, p. 6) 

acreditamos que o laboratório de ensino é uma alternativa metodológica importante pois, ñ[é] 

mais do que nunca, o ensino da matemática se apresenta com necessidades especiais, e o LEM 

pode e deve prover a escola para atender essas necessidadesò e no nosso caso o LEM/Foz atende 

também as necessidades da universidade na relação entre o professor e o futuro professor de 

Matemática.  

Neste artigo vamos apresentar duas ações de articulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão 

e entre a formação inicial e continuada realizadas com o apoio do LEM/Foz ao longo dos últimos 

anos. 

A Experiência PDE 

O Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) foi instituído no Estado do Paraná a partir 

da Lei Complementar nº. 130/2010, de 20 de julho de 2010, para professores do quadro próprio 

do magistério, oportunizando a continuidade da progressão que anteriormente se findava com a 

Especialização. 

De acordo com a Lei aprovada, o programa constitui-se em caráter permanente, prevê o ingresso 

anual de 3% dos professores da rede através de processo seletivo, realizado pela Secretaria da 

Educação do Paraná (SEED) e desenvolve-se ao longo de dois anos com afastamento do 

professor de 100% das atividades de sala de aula no primeiro ano e de 25% no segundo, embora 

nos últimos anos não tem sido cumprido à risca o que determina a Lei, por exemplo, não tem 

sido aberta turmas todos os anos. 

O programa acontece numa parceria entre a educação básica e as universidades públicas do 

Estado do Paraná. No primeiro ano os professores da educação básica orientados pelos 

professores das universidades desenvolvem projetos que visam a melhoria do processo de ensino 

e aprendizagem em suas salas de aula, frequentam cursos específicos e de formação geral, no 

segundo ano há a implementação desse projeto e pôr fim a elaboração de um artigo referente ao 

trabalho desenvolvido. 
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As autoras Nesi e Zanela (2016) apontam a ñnecessidade de continuidade no aperfeiçoamento do 

professor após o término das atividades do PDE. Dentre as possibilidades que podem ser 

apontadas sugerem-se atividades de extensão universitária vinculada à formação continuadaò (p. 

986). 

As atividades de orientação, bem como, a elaboração de materiais, as pesquisas, os cursos 

específicos acontecem na maioria das vezes no LEM/Foz. 

Os professores através do contato que tem com o laboratório têm uma oportunidade não apenas 

de desenvolverem as atividades vinculadas ao PDE, mas também de buscar inspirações para 

desenvolver laboratórios de ensino semelhantes em suas escolas, ou mesmo, de desenvolverem 

atividades semelhantes em suas salas de aula. 

A Experiência PIBID 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), conforme Souza e Lübeck 

(2013), tem desenvolvido constantes debates sobre formação de professores, procurando por 

meio de ações voltadas para o ensino ser mediador entre a teoria e a prática e, nesse entremeio 

investigar o reflexo destas na formação dos acadêmicos participantes do mesmo, ou seja o PIBID 

® um ñprograma da Coordena«o de Aperfeioamento de Pessoal de N²vel Superior (Capes) que 

tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da 

formação de docentes em nível superior e para a melhoria da qualidade da educação básica 

p¼blica brasileiraò (Brasil, 2013, p.2). 

E ao encontro do referido programa, a UNIOESTE, em particular câmpus da cidade de Foz do 

Iguaçu, vem desenvolvendo o subprojeto PIBID/MATEMÁTICA/FOZ desde o ano de 2011, 

com atuação no colégio Barão do Rio Branco (2011 a 2013) e, atualmente, se fazendo presente 

nos colégios Ipê Roxo (desde 2011) e Flavio Warken (desde 2013). Através do subprojeto as 

escolas têm tido contato com diversos materiais didáticos, como jogos matemáticos elaborados 

pelos acadêmicos do curso de Licenciatura em Matemática, cursos de capacitação para 

professores, sendo estes desenvolvidos pelos nossos alunos por meio de apostilas contendo 

planejamento de atividades a serem aplicadas no ensino fundamental I, apresentações teatrais que 

procuram trazer todo o envolvimento não só da matemática como também uma interação social 

com os alunos dos colégios e demais profissionais, entre outros. Os nossos acadêmicos, em 

encontros semanais no LEM/Foz sob a orientação de docentes da universidade, são provocados 

a levar, para as salas de apoio dessas escolas, problemas, situações que instiguem os alunos da 

educação básica a pensar matemática, como exemplo, o problema dos vinte e um vasos de Malba 
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Tahan do livro ñO Homem que Calculavaò, que pode ser trabalhado mediante a manipulação de 

vasos confeccionados com papel cartão, em que os alunos do ensino básico puderam criar 

estratégias de solução para dividi-los corretamente registrando no caderno sempre que possível 

os resultados e, também na forma de apresentação teatral, onde os mesmos de modo interativo 

participavam das cenas auxiliando o ñcalculistaò (personagem da obra) a resolver o problema. 

Os nossos acadêmicos buscam realizar ações, nos colégios parceiros, de forma a minimizar a 

ñ[...] vis«o costumeira que o aluno tem sobre a Matem§tica, bem como tentar sanar as 

dificuldades decorrentes dessa aprendizagem por meio de atividades lúdicas, jogos e resolução 

de problemasò (Souza, et al, 2016, p. 12).  

Para a preparação das ações do PIBID/MATEMÁTICA/FOZ, utilizamos dos espaços do 

LEM/Foz, o qual dispõe de computadores, internet, softwares matemáticos, livros e outros 

recursos didáticos e a lousa digital interativa. Esta, por sua vez, é uma ferramenta didática de 

diversas funcionalidades que com um toque na tela, o professor por meio de um dispositivo com 

conexão à internet pode trabalhar conteúdos e ideias matemáticas de uma maneira mais dinâmica 

propiciando aulas diferenciadas daquelas frequentemente ministradas em sala. Para tanto, o 

acesso a esse recurso requer do professor saber lidar com ele e aplica-lo no contexto escolar e, 

por isso por meio de eventos acadêmicos e projetos de extensão, o subprojeto tem oferecido no 

laboratório de ensino cursos, aos professores da Educação Básica e outros interessados, de como 

utiliza-la haja vista que em algumas escolas a tela interativa se encontra disponível. Diante disso, 

o LEM/foz tem sido um elo entre a universidade e a educação básica trazendo essas informações 

de modo que se utilize ñ[é] a educa«o para ensinar sobre as tecnologias que est«o na base da 

identidade e da a«o do grupo e que se faa uso delas para ensinar as bases dessa Educa«o [é]ò 

(Borba, Penteado, 1999, p.43). Ainda, o laboratório de ensino, a participação de professores da 

rede estadual, possibilitam para o PIBID/MAT/FOZ ñ[...] a troca de experiências, auxiliando os 

acadêmicos a compreenderem a realidade escolar, as principais dificuldades dos alunos, as 

dificuldades em determinados conteúdos, e juntos procuramos construir metodologias que 

possam auxiliar no processo ensino-aprendizagem da matem§ticaò (Souza; Lubeck, 2013, p. 25). 

Conclusões 

Como dissemos no início deste artigo o Laboratório de Ensino de Matemática LEM/Foz foi 

criado com o objetivo inicial de dar suporte as disciplinas pedagógicas do Curso de Licenciatura 

em Matemática, auxiliar a formação do futuro professor de Matemática e ser um espaço de troca 
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de conhecimento entre a formação inicial e a formação continuada do professor que ensina 

Matemática, mas ao longo dos anos tem não só cumprido estes objetivos, mas ido muito além. 

Neste artigo nos detemos em apresentar apenas duas ações: a primeira ação, o PDE que visa a 

formação continuada dos professores da educação básica, mas que é uma parceria com a 

universidade, promove a troca de conhecimento entre os diferentes níveis de ensino e por ser o 

laboratório um espaço comum também permite a troca de conhecimento entre a formação inicial 

e continuada e ainda, dispõe de financiamento do governo do Estado do Paraná. A segunda ação 

o PIBID que na sua origem já visa promover a articulação entre formação inicial e continuada, 

permite também favorecer em suas ações a indisssociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a 

extensão. Esta ação conta com o financiamento do governo federal. 

O Laboratório de Ensino de Matemática LEM/Foz é mais que um espaço, é um catalizador e um 

articulador de ações que propiciam a indisssociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão 

em suas várias ações e ainda, permite que a educação se articule nos seus mais diferentes níveis 

permitindo assim uma articulação entre a formação inicial e a formação continuada. 

É fato, que ainda há muito por fazer, por exemplo, faltam investimentos, que vise a permanência 

dos alunos, futuros professores de Matemática nos laboratórios, refletindo e discutindo a 

Matemática, principalmente os oriundos das licenciaturas, mas também temos que reconhecer 

que muito se fez nos últimos anos, o que promoveu um avanço considerável na educação de 

nosso país. 
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Resumen  
Este pôster apresenta os resultados do trabalho desenvolvido com professores dos anos inicias 

do ensino fundamental da escola municipal Cecília Meireles em Foz do Iguaçu/PR na visão dos 

próprios professores. A Lesson Study corresponde a um processo formativo que leva os 

professores a refletirem, por meio de um trabalho eminentemente colaborativo entre os pares, 

sobre a sua prática; tem como foco a aprendizagem do aluno e, suas características principais 

são a reflexão e a colaboração. Esta modalidade de formação de professores centrada na 

própria prática profissional e que visa o desenvolvimento profissional é uma atividade contínua 

de muitos atores, na qual o professor pode não só compartilhar seus conhecimentos, mas também 

aprender uns com os outros, aprender com os alunos, e ainda, contribuir com a melhoria do 

processo de ensino e aprendizagem (Isoda; Arcavi; Lorca, 2012 e Baptista, et al., 2014). Até o 

momento de forma empírica através das falas dos professores e dos registros das sessões 

realizadas, pudemos constatar que o contexto da Lesson Study aliada ao ensino exploratório da 

matemática se constitui numa possibilidade importante de formação continuada, contribuindo 

para a reflexão da prática pedagógica e consequentemente para o desenvolvimento profissional 

do professor. 

 

Introdução 

Este texto relata a percepção dos professores a respeito do processo formativo que utiliza a 

Lesson Study, realizado com professores que ensinam Matemática nos anos iniciais do Ensino 
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Fundamental, na escola Municipal Cecília Meireles, localizada na cidade de Foz do Iguaçu, no 

Estado do Paraná, no ano de 2016. 

A Lesson Study corresponde a um contexto de formação, que leva os professores a refletirem 

sobre a sua prática na perspectiva do desenvolvimento profissional, por meio de um trabalho 

eminentemente colaborativo, tendo como foco a aprendizagem do aluno, no qual, as 

características principais são a reflexão e a colaboração. 

Este processo formativo centrado na própria prática profissional e que visa o desenvolvimento 

profissional é uma atividade contínua, na qual se espera que o professor não só compartilhe seus 

conhecimentos, mas que possa aprender com os outros professores e com os alunos, e ainda, 

contribuir com a melhoria do processo de ensino e aprendizagem (Isoda; Arcavi; Lorca, 2012; 

Baptista, et al. 2014; Ponte, et al, 2016).  

Com esses objetivos teve início o processo formativo Lesson Study no ano de 2016. O grupo é 

constituído por quinze professores e um professor e no decorrer da investigação todos escolheram 

nomes fictícios para serem identificados. Dentre os professores, participam a diretora e duas 

coordenadoras pedagógicas da escola. 

O Grupo 

A seguir apresentamos o perfil dos professores participantes do processo formativo que utilizou 

a Lesson Study. 

 

Tabela 1 

Caracterização do Grupo de Professores 

Nome 
Idade 

(Anos)  
Formação 

Tempo de 

Magistério 

(Anos) 

Séries que 

já atuou 

Séries que está 

atuando em 

2016 

Ana 27 Graduação: Pedagogia 5  3º, 4º e 5º. 3º e 4º. 

Anita 47 

Graduação: Letras 

Especialização: 

Supervisão Escolar; 

Educação Infantil e Séries 

Iniciais. 

27 Todas Biblioteca 

Bia 50 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: 

Alfabetização e Séries 

iniciais. 

27 
1º, 2º, 3º, 4º 

e 5º 
1º e 4º  

Brigitte 51 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: Educação 

Infantil e Séries Iniciais; 

Educação Especial. 

24 Todas Direção 
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Estrela 53 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: Educação 

Infantil. 

24 
Pré, 1º, 2º, 

3º, 4º e 5º. 
Reforço 

Flor 42 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: Educação 

Especial; 

Educação de Jovens e 

Adultos; 

Filosofia e Sociologia. 

20 

Todas e 

Classe 

Especial 

Coordenação 

Pedagógica 

Guadalupe 37 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: 

Psicopedagogia; 

Educação Inclusiva; 

Neuropedagogia. 

16 1º, 2º e 3º. 3º. 

Helena 40 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: Métodos 

e Técnicas de Ensino; 

Alfabetização 

20 
1º, 2º, 3º, 4º 

e 5º. 
Reforço 

Ileon 48 

Graduação: Normal 

Superior com Mídias 

Interativas. 

Especialização: Gestão 

Escolar. 

21 Todas 
Coordena-ção 

Pedagógica 

Isadora 40 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: Educação 

Especial. 

27 
Pré, 1º, 2º, 

3º, 4º e 5º. 
Sala de recurso  

Karl 52 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: Educação 

de Jovens e Adultos; 

Mídias Voltadas à 

Educação. 

10 
1º, 2º, 3º, 4º 

e 5º. 

3º, 4º e Sala de 

Informática 

Maria 46 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: 

Alfabetização em Séries 

Iniciais. 

26 
1º, 2º, 3º, 4º 

e 5º. 

Readequa-ção 

Funcional 

Maria Rita 40 

Graduação: Pedagogia 

Especialização: Educação 

Infantil e Séries Iniciais do 

Ensino Fundamental. 

20 
1º, 2º, 3º, 4º 

e 5º. 
1º. 

Mazdha 42 

Graduação: Matemática 

Especialização: 

Alfabetização e Séries 

iniciais; 

 Mídias Voltadas à 

Educação. 

22 
1º, 2º, 3º, 4º 

e 5º. 
1º e 2º. 
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Rosy 59 

Graduação: Normal 

Superior com Mídias 

Interativas. 

Especialização: Educação 

Especial. 

19 
1º, 2º, 3º, 4º 

e 5º. 
2º. 

Vera 45 

Graduação: Normal 

Superior com Mídias 

Interativas. 

Especialização: Séries 

Iniciais; 

Educação Especial. 

22 
1º, 2º, 3º, 4º 

e 5º. 
5º. 

Nota. Fonte: Organizado pelas autoras. 

 

De acordo com Huberman (1995) a vida profissional dos professores se divide em fases, sendo 

que a entrada na carreira é considerada do primeiro ao terceiro ano de profissão, a estabilização 

do quarto ao sexto ano, a diversificação e a experimentação do sétimo ao vigésimo quinto ano, a 

serenidade e o distanciamento afetivo do vigésimo quinto ano ao trigésimo quinto ano e a 

preparação para a aposentadoria do trigésimo quinto ano ao quadragésimo ano de carreira.  

Considerando as fases descritas por Huberman (1995), e adaptando ao contexto brasileiro, no 

nosso grupo não temos nenhum professor que possa ser considerado professor iniciante. Apenas 

um professor está na fase de estabilização, onze professores estão na fase da diversificação e 

experimentação e quatro professores estão na fase do distanciamento afetivo e da preparação para 

a aposentadoria.  

Percepções dos Professores no Processo Formativo 

À medida em que o trabalho foi sendo desenvolvido na coletividade, foi possível perceber o 

avanço da sensibilidade, por parte dos participantes, quanto à forma como os alunos não apenas 

percebem, mas também como tentam responder aos estímulos cognitivos apresentados, através 

das atividades propostas em sala de aula pelas atividades elaboradas, a partir da contribuição de 

cada um dos professores.  

Além disso, cada um pode contribuir a partir de sua própria experiência em sala de aula, no 

contato com os alunos, e também de sua própria observação quanto ao modo pelo qual estes 

alunos empreendiam a resolução dos problemas apresentados. 

Os professores destacaram diversas contribuições do processo formativo para sua prática em sala 

de aula e para sua formação. 

A seguir elencamos algumas falas dos professores e o que os mesmos consideraram mais 

relevantes na sua percepção ao longo do processo. 
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Tabela 2 

Percepções dos Professores 
Professor (a) Percepção 

Karl ñ[...] a oportunidade de me colocar ñdo outro ladoò, vislumbrando a perspectiva do 

aluno quanto aos problemas que s«o trabalhados em sala de aulaò 

Mazdha ñ[...] aprendendo com as experiências não só vivenciadas em minha sala de aula, 

mas também na sala de aula das colegas. Ao ouvir os relatos diferenciados sempre 

é possível ver a matemática com novos olhares, não apenas dos docentes, como 

tamb®m dos discentes, apendendo com estes ¼ltimos. ò 

Flor ñ[...] ver que com as atividades mais concretas e em grupo fica mais fácil de ser 

trabalhada [...]. O trabalho coletivo para planejar e colocar em prática as atividades 

torna tudo mais fácil [...]ò 

Maria Rita ñAprendi a lidar com o novo, com o diferente e com as diferenas [...], sendo flex²vel 

com as novas possibilidades e experiências de outros colegas e até de outros países 

e fazendo realmente serem aplicados conteúdos preparados com uma equipe atuante 

em sala, conhecedores da realidade acad°mica do corpo discente. ò 

Ileon ñ[...] o que me chamou a atenção dessa vez foi eu poder falar sobre minhas dúvidas 

ao trabalhar matemática e como eu trabalhava. Aprendi com os encontros coletivos 

que sempre precisamos sim um do outro, ouvir e saber o que cada um está a trabalhar 

e que todos como eu também tiveram dúvidas e até pulavam conteúdos que não 

tinham segurança em trabalhar. Que é preciso sondar saber o que as crianças sabem 

e o que eu quero que elas aprendam em primeiro lugar. Preciso ter um foco para não 

me perder, pois isso afeta o aprendizado das crianas. ò 

Helena ñ[...] percebi a importância de refletirmos sobre a aprendizagem de nossos alunos e 

também sobre nossas práticas pedagógicas [...]. A metodologia de investigação, a 

partir da observação e reflexão sobre os resultados da aprendizagem dos meus 

alunos foi algo inovados e tem me possibilitado maior clareza e segurança no 

processo de ensino. ò 

Rosy ñ [...] uma vis«o ampla de como encaminhar e introduzir novos conte¼dos e levar o 

aluno a ter uma sequência proporcionando uma melhora na qualidade do 

aprendizado. ò 

Maria ñ£ muito legal, de repente perceber que pode ser diferente [...] e que n«o existe nada 

pronto e acabado. ò 

Bia ñTudo melhorou, pois pudemos expor nossos problemas, ang¼stias e anseios 

referentes ¨ disciplina de Matem§tica. ò 

Amanda ñ[...] prevendo as poss²veis dificuldades dos alunos eu passei a pensar mais no aluno, 

tentar pensar como ele pensa e encontrar no processo de aprendizagem onde está 

sua dificuldade. ò  

Brigitte ñAprendi que trabalhando em grupo as crianas trocam conhecimento entre si. ò 

Anita ñHoje procuro me reunir mais com os colegas para discutir metas de aprendizagem 

para planejar as aulas e colaboramos mais uns com os outros na busca da melhor 

maneira de ensinar e na busca de melhores resultados. ò 

Ana ñAprendi a planejar colaborando uns com os outros e vi como isso faz a diferença. 

ò 

Nota. Fonte: Organizado pelas autoras. 

 

Considerações Finais  

Os professores destacam com suas falas a percepção que tiveram de diversos pontos que 

consideraram importantes, dentre eles, destacamos: 

- Ensino Exploratório da Matemática; 

- Colaboração entre os professores; 
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- Troca de Experiência entre os professores; 

- Reflexão Coletiva no grupo. 

As percepções de mudança foram evidenciadas pelos próprios professores tendo como referência 

suas salas de aula e sua formação. Estas mudanças percebidas pelos próprios professores são 

importantes pois são fatores desencadeadores do desenvolvimento profissional dos professores. 

Por fim, esperamos que estas mudanças elencadas pelos próprios professores possam de fato ter 

contribuído não só com a formação continuada dos mesmos visando o seu desenvolvimento 

profissional, mas consequentemente a melhoria do processo de ensino e aprendizagem da 

Matemática junto aos alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
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RESUMEN 
El bachillerato de excelencia constituye una opción educativa dirigida a aquellos alumnos con 

mejor rendimiento académico e interesados en profundizar en áreas como las Matemáticas. Los 

alumnos cuentan con una hora semanal más de Matemáticas en la cual desarrollan actividades 

de profundización. Al mismo tiempo se comprometen a realizar un trabajo individual de cierta 

entidad. No se especifican contenidos, siendo habitual la extensión o profundización de los 

contenidos curriculares. En esta actividad, orientada según la metodología del aprendizaje 

basado en proyectos (ABP), se proponía al alumnado la elaboración de trabajos monográficos 

o de investigación en el que se muestren las conexiones de las matemáticas con diversos tópicos 

de la vida real de interés para los alumnos (arte, ciencia, deporte, internet, imagen, ciudad, 

manualidadesé). Se puso especial interés en la participación del grupo en la selección, 

asignación, documentación y elaboración de los trabajos individuales siguiendo las claves de: 

interés para el alumno, riqueza formativa, significatividad, autonomía, cooperación, integración 

de competencias clave, investigación/innovación escolar, retroalimentación, evaluación y 

publicidad. Se explican las fases de la experiencia y algunos ejemplos realizados durante los 

cursos 2014/2016 en el IES Sta Mª Alarcos (C. Real) que reflejan los interesantes resultados que 

ofrecen este tipo de actividades. 

 

INTRODUCCIÓN  

El bachillerato de excelencia constituye una opción educativa dirigida a aquellos alumnos con 

mejor rendimiento académico e interesados en profundizar en algunas áreas, y entre ellas, la de 

Matemáticas.  

Los alumnos matriculados en este programa cuentan con una hora semanal más de Matemáticas 

en la cual desarrollan actividades, cursos y seminarios de profundización en la materia. Al mismo 
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tiempo, los alumnos se comprometen a realizar un trabajo individual de cierta entidad sobre algún 

aspecto de las Matemáticas. En esta modalidad de bachillerato no se especifican contenidos 

concretos y la actividad queda abierta a la propuesta del profesor siendo lo más habitual la 

extensión o profundización de los contenidos curriculares del curso. 

En el presente trabajo se recoge una actividad realizada por los alumnos del bachillerato de 

excelencia del IES Santa María de Alarcos (Ciudad Real) durante los cursos académicos 

2014/2015 ï 2015/2016 que refleja la riqueza y eficacia educativa que ofrecen este tipo de 

actividades para grupos de excelencia. 

 

METODOLOGÍA: APRENDIZAJE BASADO EN PROYECTOS (ABP)  

Como se ha mencionado, el acceso al bachillerato de excelencia supone el compromiso por parte 

del alumno de la elaboración de un trabajo individual en relación con las Matemáticas. Dicho 

trabajo lo desarrolla el alumno durante los dos cursos de bachillerato siguiendo la metodología 

del Aprendizaje Basado en Proyectos. 

El aprendizaje basado en proyectos (ABP o PBL, Proyect-Based Learning) es una metodología 

que permite a los alumnos adquirir los conocimientos y competencias clave mediante la 

elaboración de proyectos en los que se dan respuestas a problemas de la vida real o se analiza un 

tema desde su propio punto de vista. 

Se trata de un tipo de ñaprendizaje activoò por el cual los alumnos, partiendo de una serie de 

cuestiones planteadas inicialmente, investigan, experimentan, buscan respuestas y llegan a 

conclusiones e ideas propias que les llevan a adquirir nuevos conocimientos. 

El docente actúa como mediador o guía y se encarga de resolver dificultades, controlar el ritmo 

de trabajo, facilitar el éxito del proyecto y evaluar el resultado. Mediante esta metodología, el 

aprendizaje de conocimientos tiene tanta importancia como la adquisición de habilidades y 

actitudes. 

Como veremos en este trabajo, este tipo de enseñanza resulta más eficaz que la tradicional 

enseñanza directa caracterizada por un aprendizaje memorístico, de corta duración, reiterativo y 

acrítico. 

 

DESCRIPCIÓN DE LA ACTIVIDAD  



24 
VIII CONGRESO IBEROAMERICANO DE EDUCACIÓN MATEMÁTICA. LIBRO DE ACTAS. 

ISBN 978-84-945722-3-4 
 

Basándonos en la metodología del Aprendizaje Basado en Proyectos (ABP) se propone al 

alumnado la elaboración de trabajos monográficos o de investigación en los que se muestren las 

conexiones de las matemáticas con diversos tópicos de la vida real propuestos por el profesor. 

 

 

Se puso especial interés en la participación del grupo en la selección, asignación, documentación 

y elaboración de los trabajos individuales atendiendo a los criterios de: 

¶ Interés para el alumno. Es importante que el tema a desarrollar capte la atención del 

alumno, es decir, debe ser de su interés o acorde a sus aficiones. 

¶ Riqueza formativa. Los trabajos deben ser ricos en contenidos curriculares. 

¶ Significatividad. Debe tratarse de temas abarcadores, motivadores, que provoquen 

conexiones con anteriores aprendizajes y sobre todo cercano al entorno e intereses del 

alumno. 

¶ Autonomía. Tienen que permitir algún grado de decisión a los alumnos y que les permita 

trabajar independientemente. Los alumnos son los que deben organizar su tiempo y 

reclamar la ayuda del profesor cuando la necesiten. 

¶ Cooperación. Es importante fomentar el trabajo cooperativo en el grupo mediante debates, 

lluvias de ideas, intercambio de informaci·né 

¶ Integración de competencias clave. Los proyectos deben dar a los alumnos la posibilidad 

de practicar y aprender las competencias clave: expresión del pensamiento crítico, 

comunicaci·n efectiva, uso de tecnolog²asé 

¶ Retroalimentación. Deben ser trabajos que faciliten un continuo feedback o intercambio 

de información entre el docente y el alumno, lo cual requiere un cierto conocimiento del 

tema a tratar por parte del docente. Gracias a esta retroalimentación el profesor conoce en 

todo momento el avance del alumno, el cual es consciente de los aspectos destacables de 

su trabajo y aquellos en los que debe mejorar. 
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¶ Investigación / Innovación escolar. Los trabajos no deben limitarse exclusivamente a una 

recopilación de información, sino que deben partir de una investigación inicial y terminar 

aportando bien algo original o bien revisarlas desde su propio punto de vista. 

¶ Evaluación. El proyecto incluirá un proceso de evaluación y reflexión sobre lo aprendido 

a lo largo del mismo, no solo al final. Esta evaluación continua permite detectar las posibles 

dificultades que pueden encontrar los estudiantes durante el desarrollo del proyecto y llevar 

a cabo planes de mejora para resolverlas. 

¶ Publicidad. Es importante que el producto final del proyecto se comparta con una 

audiencia (profesores, compañeros y resto de la comunidad educativa). El hecho de 

proporcionar una audiencia al alumno para presentar su trabajo genera motivación y 

permite desarrollar sus habilidades orales en la argumentación del trabajo. 

 

FASES 

A continuación se enumeran las fases llevadas a cabo durante la experiencia, desde la propuesta 

inicial de tópicos hasta la entrega final de cada uno de los trabajos. 

¶ Fase 1:  Lluvia de ideas/cuestiones de interés a investigar en cada uno de los tópicos 

propuestos. 

El grupo, coordinado por el profesor, genera ideas libremente sobre cada uno de los tópicos 

propuestos con el fin de recopilar todas aquellas cuestiones y sugerencias más relevantes 

que permitan enfocar los trabajos. 

En esta fase el profesor debe promover la aparición de cuestiones que creen interés y 

curiosidad en los alumnos. 

¶ Fase 2: Asignación de un tópico a cada uno de los alumnos. 

De entre los tópicos propuestos inicialmente por el profesor, se asigna uno diferente a cada 

alumno. 

¶ Fase 3: Selección por parte de cada alumno de unas pocas cuestiones de entre las 

anteriores propuestas que serán objeto de estudio. 

¶ Fase 4: Búsqueda de información sobre las cuestiones a estudiar. 

Individualmente, cada alumno realizará una primera búsqueda de información sobre las 

cuestiones seleccionadas de entre las planteadas inicialmente por el grupo en relación con 

su tópico de estudio. Esta primera búsqueda permitirá a los alumnos conocer lo que otros 

han hecho sobre sus posibles temas de estudio e identificar nuevas cuestiones e ideas a 
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desarrollar. En definitiva, permitirá al alumno definir con claridad las cuestiones que quiere 

desarrollar y la manera cómo realizará su estudio. 

¶ Fase 5: Propuesta definitiva de tema de estudio para cada alumno. 

¶ Fase 6: Desarrollo de trabajo individual. 

De manera individual, cada estudiante desarrolla su trabajo durante los dos cursos de 

bachillerato. Dicho trabajo se va realizando bajo la guía y asesoramiento del profesor-tutor 

que se encarga de ir supervisando borradores, planes, comprobando fuentes utilizadas por 

los alumnosé 

¶ Fase 7: Propuestas intermedias y realimentación (feedback). 

Los estudiantes van proporcionando propuestas intermedias al profesor, el cual informa al 

alumno de aquellos aspectos que deben ser revisados o susceptibles de mejorar y le 

proporciona sugerencias enfocadas a enriquecer el trabajo. 

¶ Fase 8: Defensa oral y puesta en común de los trabajos finales. 

Finalmente, además de presentar por escrito sus trabajos, los alumnos exponen los 

resultados del proyecto al resto de compañeros en clase y se hace una posterior difusión de 

algunos trabajos entre la comunidad educativa (exposición de carteles en el centro).  

Como podemos observar partimos de cuestiones muy generales y se sigue un proceso de 

refinamiento para determinar el trabajo concreto de cada alumno. Una vez asignados los trabajos, 

se profundiza hasta el nivel de detalle que el alumno desea. 

 

3. EJEMPLOS 

A continuación se recoge un resumen de dos proyectos elaborados por alumnos del bachillerato 

de excelencia del IES Santa María de Alarcos (C.Real) durante los cursos académicos 2014/2015 

ï 2015/2016. 

 

3.1. CURVAS CONCOIDES EN LA FLORA DE CIUDAD REAL  

En este trabajo realizado por Rafael Ruiz Pastor se estudia la ecuación polar de la curva que se 

ajusta a la geometría de diversas flores existentes en la provincia de Ciudad Real (Castilla La 

Mancha). Dicha curva recibe el nombre de concoide. 

Las concoides de rosetón o rosáceas tienen como fórmula polar general: 

ὶὸ ὶ ρ ὥ ÃÏÓ
Ὧ ὸ

ή
ὸ ȟ          π ὸ ς“ 
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En este estudio se presentan conjuntos de valores de los parámetros ὶȟὥȟὯȟήȟὸ  que permiten 

modelar geométricamente las flores. Para ello se ha empleado el software GeoGebra. 

Además, el trabajo recoge fotografías de las flores, localización y descripción de las 

características de la planta. 

En el Anexo I del presente documento se recoge el ajuste de algunas de las flores. 

 

3.2. EL INFINITO EN MATEMÁTICAS  

En este trabajo realizado por Elena Arroyo Álvarez-Ugena se recoge una reflexión acerca del 

infinito en matemáticas. 

El trabajo, además de incluir una descripción del origen y significado del infinito, incorpora una 

serie de situaciones, paradojas y un estudio inicial de la aritmética transfinita. Además, el estudio 

se complementa con una serie de construcciones elaboradas con el software GeoGebra que 

simulan algunas características estudiadas. 

En el Anexo II del presente documento se describen algunas de estas situaciones y paradojas. 

 

CONCLUSIONES 

Con el desarrollo de esta actividad hemos sido testigos de las ventajas que supone la realización 

de este tipo de actividades con alumnos de excelencia. Algunas de las conclusiones extraídas de 

la misma son: 

¶ Los alumnos adquieren nuevos conocimientos, tanto de los trabajos realizados por cada 

alumno como de los realizados por el resto de compañeros. En concreto en este caso sobre 

aplicaciones de las matemáticas en la vida real.  

¶ Estas actividades contribuyen al desarrollo de las competencias básicas. Los estudiantes 

tienen la oportunidad de tomar decisiones (autonomía e iniciativa personal), usar las TIC de 

manera autónoma, crítica y creativa (competencia digital y tratamiento de la información) y 

debatir y poner en común sus trabajos (competencia social y ciudadana). 

¶ Al no imponer restricciones, estos trabajos permiten a estos alumnos más avanzados 

desarrollar plenamente sus capacidades. 

¶ El alumnado no se limita exclusivamente a buscar información, sino que la analiza, la critica 

y pone en práctica los conocimientos adquiridos. 

¶ Nos permite iniciar a los alumnos participantes en el proceso de elaboración de trabajos 

monográficos y de investigación, muy habituales en el ámbito universitario. 
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